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Pela primeira vez registra-se aspectos ecológicos e 

comportamentais da mutuca Phorcofabanus cinereus (Wiedemann) atacando 

naturalmente patos, Cairina moschafa (Linnaeus) (Aves, Anatidae), na Amazônia 

Central, Brasil. O vôo e comportamento de ataque da mutuca e defesa do pato foi 

filmado e analisado em câmara lenta. A mutuca apresenta vôo circular muito 

:~ápido -ao redor da cabeça do pato, mudando sua direção, horáriolantihorário e 

vice-versa, várias vezes antes do pouso. Raramente a mutuca foi capturada em 

vôo pelo pato. O pouso sempre foi sobre o bico com deslocamento para a 

carúncula, na porção basal do bico, local da picada. O pato primeiramente 

$defende-se com movimentos bruscos e laterais da cabeça, posteriormente, 

.quando já está sendo picado, defende-se esfregando a cabeça no corpo ou, 

'esfregando a unha sobre a mutuca ou, quando nadando, mergulhando a cabeça 

n'água. Quando perturbada a rnutuca .repetia o vôo circular e geralmente voltava 

a atacar o hospedeiro no mesmo local. O horário predominante de atividade de 

picada da mutuca foi entre 09:30 e 16:30 horas, em áreas abertas nas 

proximidades de ambientes aquáticos. O registro da mutuca ocorreu de 27 de 

junho196 a 30 de janeirol97, na estação menos chuvosa na Amazônia Central. Os 

dados mostraram que, na área do experimento, a mutuca apresentou 

-especificidade por patos. Nunca foi coletada sobre outros animais utilizados no 

-:experimento como cavalo, vaca, jacaré, galinha, jacu. Outra espécie de mutuca, 

Chrysops laetus Fabricius foi observada sobrevoando e pousando sobre os 

-patos, mas sem sucesso aparente na .obtenção de -sangue. C. laetus tem sido 

..capturada atacando cavalo, anta, homem, e foi registrada atacando 

-ocasionalmente pato em outro local. Recomenda-se aos criadores de patos que, 

.mediante problemas com mutucas, utilizem armadilhas de interceptação de vôo 

.para reduzir a população dos adultos na área afetada. 

viii 



In Central Amazon, Brazil, the tabanid Phorcotabanus cinereus 

(Wiedemann) was recorded attacking ducks of the species Cairina moschata 

(Linnaeus) (Aves, Anatidae). The flight and behavior of the tabanid whiie 
'" 

xttacking and the host's defences were videotaped and anaiysed in slow motion. 

The ~tabanid was recorded flying rapidiy around the heads of ducks before 

danding, -alternately flying around a head in a clockwise and anti-clockwise 

direction. Rarely a tabanid was captured by a duck, and on such occasions it was 

~aaten. Landing always took place on the beak, with the tabanid walking to the 

fleshy caruncie on the basal part of the beak to bite and feed. Firstly, the duck 

defends itself through lateral brusque head movements, and then when it is being 

,.bitten, it defends itself by rubbing its head on the body, either rubbing the nail on 

the tabanid or when swimming, the duck dips its head into the water. If disturbed, 

f he  fly resumed the same pattern of fiight as before and would generally Iand 

iagain on the same host and biting the same place. This feeding activity was 

.abserved predominantly between 09:30 and 16:30 hours and always in open 

-areas, near aquatic environments, from 27 june 1996 to 30 january 1997 (the iess 

-rainy season in Central Amazon). To test the attractiveness of other animals to P. 

cinereus, mammals (horse and cow), caymans and domestic and wild birds were 

placed in suitable habitat and the response of P. cinereus observed. These 

animals did not attract P. cinereus, suggesting that this species has a preference 

-for ducks, which are plentiful in the region. Females of another tabanid species, 

'C?hrysops iaetus Fabricius, were observed fiying above and landing on ducks, but 

blood feeding apparently did not occur. C. iaetus was captured biting mammals 

(horse, tapir, man) and occasionally biting ducks in a different place. A way of 

reducing tabanid adult density around heavily affected flocks of ducks is the use 

of interception fly traps. 



Os tabanideos, popularmente conhecidos como mutucas, são 

-dípteros braquíceros de tamanho médio a grande, variando entre 5 a 25 mm de 

comprimento. Apresentam grande importância não só como insetos importunos 

para o homem e outros animais, mas também, como transmissores de patógenos 

..aos seus hospedeiros como vírus, bactérias, protozo.ários e helmintos (KRINSKY, 

1976). As fêmeas adultas da maioria das espécies são hematófagas, exigindo 

.-proteína animal, sangue, para maturação dos ovos e viabilização da ovipostura 

-(RAFAEL & CHARLWOOD, 1980). 

Os tabanideos originaram-se no médio Mesozóico, há 180 

milhões de anos, e diversificaram-se juntamente com os mamíferos, seus 

-hospedeiros primários (DOWNES, 1971). São cosmopolitas, ocorrendo em áreas 

temperadas e tropicais. Na região Neotropical encontram-se em quase todos os 

habitats possiveis, desde manguezais e praias oceânicas até a linha da neve nos 

Andes, e dos desertos extremos da costa do Peru e do Chile até as florestas 

tropicais onde apresentam alta diversidade de espécies. Com exceção de poucas 

%espécies com ampla distribuição ocupando habitats abertos criados pelas 

atividades agrícolas, a maioria dos tabanídeos tem preferência definida de 

habitat. Este aspecto de sua biologia tem sido pouco estudado (FAIRCHILD, 

1981). Atualmente 1.172 espécies são conhecidas para a região neotropical 

4FAIRCHILD t3 BURGER, 1994) e pode se dizer que não mais de 10% foram 

-=tudadas sobre o ponto de vista biológico, ecológico e comportamental. 

Os tabanideos estão entre os dípteros pestes de maior 

importância (FOIL, 1989). Em certas áreas do Brasil, notavelmente no pantanal 

mato-grossense, são incriminados como vetores de doenças causando sérios 

:danos a agropecuária. Os animais, além da perda de sangue, gastam muita 

energia tentando livrar-se das mutucas e consequentemente perdem peso 

-causando prejuízo aos agropecuaristas. A dor causada pela picada leva o 

hospedeiro a se defender interrompendo o repasto sanguíneo, como 

conseqüência, os tabanideos podem nutrir-se numa sucessão de hospedeiros. 



Esse comportamento favorece a transmissão de agentes patogênicos, pois as 

mutucas podem coletar microrganismos presentes no sangue periférico (abrindo 

uma. ferida para entrada de outros agentes) e os transmitir para outros 

hospedeiros (KRINSKY, 1976). A transmissão de agentes patogênicos por 

tabanídeos foi revisada por diferentes autores: BARRETTO (1949), LECLERQ 

(1 964), CHVÁLA et a/. (1 972), KRINSKY (1 976) e FOIL (1 989). 

As espécies hematófagas obtêm sua fonte protéica 

principalmente de mamíferos, p. ex.: equinos, suínos, bovinos, cervídeos, 

canídeos, antas, capivaras, bicho preguiça e o homem (FAIRCHILD, 1986). 

infelizmente a maioria das informações sobre hábito alimentar e preferência das 

mutucas por hospedeiros provém de trabalhos utilizando animais domésticos, 

-principalmente equinos e bovinos, sendo poucas as informações relacionadas ao 

hábito "natural" relacionado com animais silvestres. Grandes populações de 

tabanídeos existem em áreas ainda inexploradas pelo homem, e fica evidente 

que os animais silvestres, principalmente mamíferos, estão sendo atacados pelas 

mutucas (SMITH et ai., 1970). Os experimentos com animais domésticos são 

muito importantes porque fornecem informações básicas de comportamento, 

sazonalidade e densidade. Por exemplo, o trabalho de GORAYEB (1985) 

realizado na Amazônia Oriental mostrou que diferentes espécies de mutucas 

obtêm o repasto em diferentes áreas do corpo do hospedeiro, em horários 

diferentes e em épocas diferentes do ano, uma estratégia para evitar a 

competição interespecífica. 

E interessante notar que algumas espécies foram coletadas em 

animais recém-mortos (LECLERQ, 1952). Dr. José Albertino Rafael (informação 

pessoal) observou três espécies de mutucas pousadas sobre um jacaré até dez 

horas após a sua morte, em Cruzeiro do Sul, Acre. 

Embora o sangue dos mamíferos seja a fonte usual de proteína 

para as mutucas, há registros, em alguns trabalhos, de ataque a répteis. 

AUSTEN (1 912) descreveu uma espécie coletada atacando crocodilos africanos; 

SURCOUF (1923) descreveu uma espécie coletada em lagartos de areia ou 



lagarto monitor (Varanus griseus) no deserto da Algéria, Norte da África; 

AUSTEN (1920) registrou ataques em tartaruga marinha nas Ilhas Aldabra 

(arquipélago Seychelles); CURRAN (1934) em jabutis nas Ilhas Galápagos; 

PHILIP (1976) em jabutis e tartaruga marinha em Galápagos, tartaruga nos 

Estados Unidos, jacaré e cobra jibóia (Boa sp.) na Colômbia e a mesma espécie 

de cobra num zoológico no Panamá; MEDEM (1981) complementou as 

informações previamente publicadas por PHILIP (op. cit. ) sobre tabanídeos 

atacando jacarés na Colômbia. PHILIP (1986) registrou quatro espécies de 

mutucas atacando sucuri (Anaconda sp.) na Amazônia peruana. BARROS (1 996) 

observou uma espécie de mutuca nas proximidades de jacarés, em Corumbá, 

Mato Grosso do Sul. 

Os trabalhos com outros hospedeiros potenciais são raros. Não 

há registros com anfíbios e as informações sobre ataques as aves são escassas. 

A única referência obtida foi a de BENNETT (1960) que registrou, durante dois 

anos de experimentos, poucos espécimes de três espécies de Chrysops 

-atacando corvos (Corvus sp.) em Algonquin Park, Ontário, Canadá. O mesmo 

autor observou que espécimes de Chrysops e Tabanus foram atraídos por patos. 

No entanto, os patos geralmente comiam os espécimes antes deles pousarem 

sobre os mesmos. No experimento conduzido por Bennett os hospedeiros tiveram 

as pernas amarradas, facilitando, assim, o sucesso na obtenção de sangue. 

RAFAEL (1982), registrou a ocorrência de P. cinereus nos meses 

de.agosto e setembro no Campus Universitário de Manaus. 

P. cinereus é uma espécie com ampla distribuição geográfica na 

América do Sul, ao leste dos Andes, com registros na Guiana Francesa, Brasil 

(Bacia Amazônica, RN, SC, MG, MT), Equador, Peru, Bolívia (Santa Cruz), 

Colômbia (Meta) e norte da Argentina (Chaco, Salta) (FAIRCHILD & BURGER, 

I 994). 

Foi descrita originalmente no gênero Tabanus Linnaeus, 

subfamilia Tabaninae e, desde então, foi transferida a vários gêneros. 

FAIRCHILD (1961) transferiu-a para Stenotabanus Lutz, criando o subgênero 



Phorcotabanus. COSCARÓN & PHILIP (1 967), redescreveram-na no gênero 

Dasybasis Macquart. FAIRCHILD (1 969) manteve-a em Sfenofabanus 

(Phorcotabanus) na tribo Diachiorini, no que foi seguido por COSCARÓN (1 975). 

Finalmente FAIRCHILD & BURGER (1 994) elevaram o subgênero Phorcotabanus 

a categoria de gênero, na tribo Tabanini. A instabilidade taxonômica dessa 

espécie deve-se a ausência de estudos filogenéticos em Tabanidae. 

Nada se conhece sobre seus aspectos biológicos, ecoiógicos e 

comportamentais. 



_ 2.. OBJETIVOS 

Este trabalho tem como objetivo contribuir para o conhecimento 

de aspectos ecológicos, biológicos e comportamentais de P. cinereus, com 

informações básicas sobre: 

I. sazonalidade; 

2. periodicidade diurna; 

3. preferência por habitat; 

4. comportamento de ataque ao hospedeiro; e 

5. especificidade por hospedeiro. 

Como objetivo secundário, fornecer informações básicas aos 

criadores sobre a potencialidade de P. cinereus como praga das criações de 

patos e alternativas para o seu controle. 



3.1. -ÁREAS-DE ESTUDOS 

O experimento foi realizado em duas áreas ao longo da Rodovia 

AM-010, município de Manaus, Amazonas. A primeira, denominada Sítio Vida 

Tropical, propriedade particular, locaiizada na Rodovia AM-010, km 30, 0251 47 S 

- 595555 W. É uma área com 30 hectares em contiguidade com outras 

,propriedades de mata primária pouco perturbada. O sítio possui floresta tropical 

úmida de terra firme, e pequenas áreas modificadas antropicamente. A área 

desmatada chega a seis hectares, o que representa 20% do seu total, onde 

existem plantações de árvores frutíferas, pastagem e três lagos artificiais para 

criação de peixes e patos selvagens domesticados. As observações foram 

realizadas as margens do lago maior, com um hectare de lâmina d'água. Está 

localizada a cerca de 10 km da Reserva Florestal Adolpho Ducke. 

A segunda área, denominada Reserva Florestal Adolpho Ducke 

(Reserva Biológica de propriedade do INPA), está localizada na Rodovia AM-010, 

km 24, 0255 a 0300 S - 5955 a 5959 W. É uma área com 10.072 hectares. A 

caracterização da flora foi feita por RIBEIRO et a/. (1994). Esta área foi utilizada 

como controle por não existir criação de patos selvagens domesticados. O 

experimento foi montado no igarapé Barro Branco, proximidades da cantina. 

-3.2.-METODOLOGIA DE COLETA DE DADOS 

3.2.1. ESTUDO DA SAZONALIDADE 

Para determinar a sazonalidade e periodicidade diurna de P. 

cinereus, foram montadas armadilhas de interceptação de vôo, tipo Malaise 

(TOWNES, 1962) em ambas as áreas do experimento. As armadilhas (Figs. 1 e 

2) foram confeccionadas com organza de nylon preto para a parte inferior e nylon 

branco para a cobertura. O copo coletor, um para cada armadilha, foi 



confeccionado em tubo PVC de 100mm com a abertura superior vedada com 

acrílico transparente e com presilha interna para prender o frasco contendo o 

zçianeto de potássio. Na abertura inferior foi colocado um tápse forrado com 

papel-toalha para absorver o excesso de líquido dos insetos. 

As armadilhas ficaram montadas no Sítio Vida Tropical, a beira do 

lago artificial (Figs. I e 2) de junho de 1996 a junho de 1997 e na Reserva 

Florestal Adolpho Ducke de agosto de 1996 a junho de 1997. O material foi 

mtirado semanalmente. Os espécimes foram alfinetados, etiquetados, 

-dentificados com o auxílio de especialistas e depositados na coleção de 

"invertebrados do INPA. 

J I 
Figura 1: Vista pano rhca  do local do experimento no Snio Vida Tropical com armadilha de Malaise em 

primeiro plano 



Figura 2: Armadilha de Malaise em área aberta próxima ao lago do criadouro dos patos no Sítio Vida Tropical 

.3.2.2. PREFERÊNGIA POR HABITAT 

Para determinar o habitat de ocorrência da espécie, as 

armadilhas foram montadas em área aberta (fora da mata) e em área fechada 

(dentro da mata), uma em cada área em ambos locais dos experimentos, 

totalizando quatro armadilhas. Nas áreas fechadas, as armadilhas foram 

primeiramente instaladas a aproximadamente 500 metros da clareira. Depois 

-foram deslocadas para as proximidades das clareiras a apenas 3-5 metros de 

,distância da borda da floresta. Em um terceiro momento as armadilhas foram 

deslocadas e instaladas sobre igarapés, atravessando o leito dos mesmos, 

levando-se em consideração que a clareira do leito dos igarapés funciona como 

via natural de deslocamento dos insetos. Quando a população de mutuca (P. 

cinereus) era elevada atacando os patos na clareira, alguns patos foram levados 

para dentro da mata. Lá foram mantidos presos, com as pernas amarradas. Nos 

horários anteriores e posteriores a atividade de vôo da mutuca, ou quando o 

tempo se apresentava nublado, quando as mesmas cessavam atividade de vôo. 



foram feitas várias varreduras com rede entomológica, para capturá-las nos seus 

.- esconderijos, que se supõe-ser nas proximidades das clareiras. 

-3.2.3:ESTUDO DA-PERIODICIDADE DIURNA 

Para determinar a periodicidade diurna foram utilizadas as 

mesmas armadiihas de Malaise e observações in loco no Sítio Vida Tropical. Os 

-experimentos foram realizados dois dias por semana ,das 05:30 as 18:30 horas, 

de julho a novembro de 1996, período de maior abundância da espécie. Os 

exemplares não foram quantificados. 

3.2.4.-ESTUDO DO COMPORTAMENTO 

A análise do comportamento de ataque da mutuca e de defesa do 

hospedeiro foi feita mediante observações in loco, seguida de filmagens, para 

análise posterior em câmara lenta. Usou-se também máquina fotográfica para 

registros. As armadilhas foram desativadas nos dias de estudos 

comportamentais. 

A duração do repasto sanguíneo foi determinada através de 

, cronometragem manual e tempo de filmagem. Para alcançar esse intento, logo 

que a mutuca pousava no pato o mesmo era cuidadosamente capturado e 

mantido preso para que não perturbasse a mutuca e não ocorresse a interrupção 
r 

do repasto. 

6 

3.2.5. ESTUDO DE ESPECIFICIDADE POR HOSPEDEIRO 

Para determinar a especificidade de P. cinereus por aves utilizou- 

se, no Sítio Vida Tropical, diferentes animais como iscas atrativas, a saber: 

cavalo (Equus caballus), jacaré-açú (Melanossucus niger), além de hospedeiros 

em potencial que circulavam livremente pelo local de coleta (gado bovino, cão 

doméstico, galinha d'angola, galinha doméstica e humanos). 



De início, dois destes hospedeiros em potencial (cavalo e jacaré- 

~açú) foram transferidos e mantidos durante alguns dias a uma distância de 

aproximadamente 1.000 metros do lago principal onde transcorreram os 

-experimentos, num lago menor sem influência dos patos. Finalmente, alguns 

patos foram também transferidos para esse local. 

3.2.6. OUTRAS ESPÉCIES DE MUTUCAS 

Outras espécies de mutucas observadas sobrevoando os patos 

foram inicialmente coletadas com auxílio de rede entomológica para identificação. 

Posteriormente foram observadas com relação ao comportamento e sucesso na 

hematofagia. Todas as demais espécies coletadas na área do experimento, com 

.armadilhas de Malaise, e aquelas atraídas pelas iscas animais foram 

identificadas e depositadas na coleção do INPA. 

-3.2.7. DADOS DE PRECIPITAÇÁO PLUVIOMETRICA 

Os dados de precipitação foram obtidos junto a Estação de 

Meteorologia do INPA localizada na Reserva Florestal Adolpho Ducke. 



--4.qESU LTADOS 

4.1 .,ESTUDO DA SAZONALIDADE 

P. cinereus foi registrado de 27 de junho de 1996 a 30 de janeiro 

i de 1997. A espécie reapareceu no dia 12 de junho de 1997 (Fig. 3). 

A ocorrência da espécie coincidiu com os meses de menor taxa I 

rpluviométrica da região (Fig. 3), mostrando uma correlação negativa com a 

precipitação (Fig. 3). O maior índice populacional foi verificado entre os meses de 

julho e novembro, sendo que em junho e princípio de julho e durante os meses de 

-dezembro e janeiro a população de P. cinereus apresentou-se bastante reduzida. 

-Nos meses de fevereiro a maio nenhum exemplar foi coletado. 

JurJi196 JuV96 Agoi26 Sdlg6 O M 6  NwIW -6 JarJg7 FsrlS7 Mar197 Abri27 MaD7 JurJS7 

Figura 3: Médias mensais registradas pelo posto meteorológico da Reserva Florestal Adolpho Ducke 

Obs. 1 : Em Ju1196 Armadilha de Malaise desativada durante cinco dias 

Obs. 2: Em Agol96 Armadilha de Malaise desativada durante oito dias 

Obs. 3: Em Setl96 Armadilha de Malaise desativada durante quatro dias 



-4.2. PREFERÊNCIA POR HABITAT 

P. cinereus foi registrada nas armadilhas colocadas nas áreas 

abertas, com ocorrência contínua dentro do intervalo de vôo da espécie em 

ambos os locais de estudo. Nenhum espécime foi coletado em área florestada. 
i 

s .4.3. ESTUDO DA PERIODICIDADE DIURNA 

A atividade diurna foi registrada das 09:30 as 16:30 horas, sem 

quantificar os espécimes. O pico de atividade de P. cinereus foi das 12:OO as 

14:OO horas. Apenas um registro foi feito as 07:30 horas. Logo que a mutuca 

inicia sua atividade de vôo inicia-se, também, o ataque aos patos. 

-4.4. ESTUDO DO COMPORTAMENTO 

Ao aproximar-se do pato a mutuca apresenta vôo circular muito 

rápido, tanto em sentido horário quanto anti-horário, em volta da cabeça do 

hospedeiro. A direção do vôo muda várias vezes antes da mutuca pousar. Antes 

do pouso o pato tenta apanhá-la em pleno vôo, sendo raras as vezes que 

consegue apanhá-la e comê-la. Pousa sempre sobre o bico e anda até a 

carúncula onde começa a picar (Figs. 4 e 5) o que causa grande inquietação ao 

animal. 



Figura 4: P. cinereus realizando hematofagia no pato, vista posterior. 

Figura 5: P. cinereus realizando hernatofagia no pato. vista lateral 



O pato, quando atacado em terra, defende-se com movimentos 

_laterais e bruscos da cabeça e, quando não consegue desalojá-la -esfrega a 

cabeça sobre o corpo ou utiliza as unhas do pé, esfregando-as sobre a mutuca. 

Quando atacado sobre a água também defende-se com movimentos da cabeça e, 

quando não consegue desalojá-la, mergulha a cabeça n'água. 
4 

Quando a mutuca é desaiojada geralmente volta a atacar o 

I animal no mesmo local das tentativas anteriores. Sempre antes de pousar repete 

os-movimentos de vôo circular ao redor da cabeça, geralmente mudando a 

direção do vôo. Nem sempre o pato consegue defender-se e a mutuca consegue 

obter repasto com sucesso. Eventualmente, quando os patos estão próximos 

entre si, um deles ao perceber a mutuca pousada no pato ao lado, aproxima-se, 

apanha e come a mutuca. 

A área de ataque da mutuca foi exclusivamente na carúncula, na 

base do bico. Esta região é avermelhada, carnosa, desprovida de penas, ficando 

'exposta as picadas. É interessante salientar que os patos machos adultos, 

quando na época da reprodução, competem, uns com os outros, pelas fêmeas e 

em conseqüência a região posterior da cabeça fica desprotegida de penas e, 

mesmo assim, em nenhum momento a mutuca tentou obter repasto naquela 

região. 

A duração do repasto sanguíneo foi de 10 a 12 minutos, (n=5), 

-ficando a mutuca com a pleura abdominal distendida e avermelhada pelo sangue 

.recém obtido (Figs. 6 e 7). 



Rigura 6:  P. cinereus realizando hematofagia no pato mostrando a pleura abdominal distendida pelo 
sangue ingerido. 

Figura 7: Vista Iiontal do pato sendo atacado por P. cinereus com pleura abdominal distendida pelo sangue 
ingerido. 



-4.5ZSTUDO DE-ESPECIFICIDADE 

Na Amazônia Central, município de Manaus, P. cinereus foi 

observada atacando patos (C. moschata) o que representa o primeiro registro de 

mutucas atacando aves na Região Neotropical. 

O cavalo foi muito eficiente como isca na atração de mutucas 

(RAFAEL, 1979; GORAYEB, 1985), menos para P. cinereus. A eficiência do 

çavalo na atração de mutucas foi .significativa com várias espécies que 

procuraram obter repasto (Tab. 1 ). 

Tabela 1: Espécies de Tabanidae coletadas em cavalo (E. caballus), no Sítio Vida Tropical. 

E s p é c i e s  Quantidade 
.Chrysops laetus Fabricius 03 
.Phaeotabanus cajennensis (Fabricius) 29 

- .  Poeciloderas quadnpundatus (Fabricius) 04 
.Stenotabanus bequaerti Rafael, Fairchild & Gorayeb O i 
Xabanus nematocallus Fairchild O 1 
-7abanus occidentalis.Linnaeus 25 
rlãbanus piceiventris Rondani 02 

T o t a l  65 

Para o jacaré-açu, M. niger, foram adotados os mesmos 

procedimentos usados com o cavalo e mais uma vez o resultado foi negativo para 

P. cinereus. Diferentemente do que aconteceu com o cavalo, no jacaré foram 

observadas e coletadas somente 3 espécies de mutucas (Tab. 2). 

Tabela 2: Espécies de Tabanidae coletadas em jacaré-açú (M. niger), no Sitio Vida Tropical. 

E s p é c i e s  Quantidade 
-Phaeotabanus nigrifiavus (Kroeber) 02 
S. bequaerfi ~afael ,  Fairchild & Gorayeb O 1 
-.Stenotabanus cretatus Fairchild 02 

T o t a l  05 

Com resultado, também, negativo para o cavalo e o jacaré na 

área sem patos e positivo para o pato, fica evidenciado a especificidade da 

rnutuca pelo pato e a ineficiência dos outros hospedeiros oferecidos. 

Não se observou P. cinereus nos outros hospedeiros que 

circulavam livremente pela área (cão doméstico, gado bovino, galinha doméstica, 

-galinha d'angola e o homem). 



O registro da espécie na Reserva Florestal Adolpho Ducke, onde 

não há criações de patos, indica que a mesma pode estar atacando outras 

espécies de Anatidae ou mesmo outras aves silvestres. Aqui também outros 

hospedeiros como cavalo, jacaré, cotia e jacu foram disponibilizados e sempre os 

resultados foram negativos. Em experimento realizado por outra equipe no Km-60 

da Rodovia AM-010 foram utilizados anta (Tapirus sp.), cobra (Boa sp.), jacaré e 

pato em área aberta e onça (Felis sp.) e jacu em área de floresta. O resultado só 

foi positivo para o pato. 

4.6. OUTRAS ESPÉCIES DE MUTUCAS 

No decorrer de um ano de coletas, utilizando armadilhas e 

animais como iscas, foram capturadas 50 espécies de Tabanidae nas áreas de 

.estudo (Tabs. 3 e 4). No Sitio Vida Tropicai, onde as armadilhas ficaram 

montadas por-mais tempo, foram coletadas 42 espécies (Tab. 3) e na Reserva 

Florestal Adolpho Ducke, 36 espécies (Tab. 4). 28 espécies foram comuns em 

ambas as áreas. Vale ressaltar que a Reserva Florestal Adolpho Ducke é uma 

das áreas com maior esforço de coleta, com mais de 75 espécies de mutucas 

capturadas (M. Sc. Augusto L. Henriques, informação pessoal) e por estar 

localizada a poucos quilômetros do Sítio Vida Tropical deve ter uma fauna muito 

semelhante a do Sítio. Dentre as 50 espécies coletadas e dentre as 75 espécies 

já registradas apenas P. cinereus apresentou especificidade pelo pato. De todas 

as outras 49 espécies, somente C. laetus foi observada tentando obter repasto no 

pato, fatoeste não muito frequente e que nenhuma vez logrou êxito no Sítio Vida 

Tropical. Esta espécie chegava a pousar sobre o corpo do pato, asa ou cabeça, 

andava sobre as penas e o abandonava após os movimentos de defesa do pato. 

No entanto, esta espécie de mutuca foi observada alimentando-se em áreas 

diferentes da cabeça do pato no experimento realizado no Km-60 da Rodovia 

AM-O10 (M. Sc. Augusto L. Henriques, informação pessoal). C. laetus atacou 

outros hospedeiros como cavalo, anta e homem nas áreas dos experimentos. 



.Tabela 3: Espécies de Tabanidae coletadas com armadilha de Malaise no Sítio Vida Tropical. 

E s p é c i e s  -Quantidade 
Acanfhocera gorayebi Henriques & Rafael 008 
Acanfhocera marginalis Wa l ke r 
-Catachlorops overali Fairchild 8 Rafael 
Catachlorops rubiginosus (Summers) 
Catachlorops rufescens (Fabricius) 
Chlorotabanus inanis (Fabricius) 

6 Chrysops formosus Kroeber 
Chrysops incisus Macquart 
C. laetus Fabricius 
Chrysops variegatus (De Geer) 

.Diachlorus bicinctus (Fabricius) 
Diachlorus fuscistigma Lutz 
Diachlorus podagricus (Fabricius) 
Diachlorus sp. 
Dichelacera cervicomis (Fabricius) 
Lepiselaga crassipes (Fabricius) 
Leucotabanus sebastianus Fairchild 
P. cajennensis (Fa bncius) 
-Philipotabanus stigmaticalis (Kroeber) 
Phorcotabanus cinereus (Wiedemann) 
P. .Quadripunctatus (Fabricius) 
S. bequaelfi Rafael, Fairchild & Gorayeb 
S. cretatus Fairchild 

YStibasoma currani Philip 
Bypommisa captimptera (Kroeber) 
Sfypommisa glandicolor (Lutz) 
Tabanus amapaensis Fairchild 
Tabanus amazonensis Barretto 
Tabanus angustifrons Macquart 
Tabanus antarcticus Linnaeus 
Tabanus crassicomis Wiedemann 
Tabanus discifer Walker 
Tabanus discus Wiedemann 
Tabanus fortis Fairchild 
Tabanus lineifrons Lutz 
T. nematocallus Fairchild 
T. occidentalis Linnaeus 
T. piceiventris Rondani 
Tabanus pungens Wiedemann 

-?abanus sannio Fairchild 
:r-banus sextrianaulus Goraveb & Rafael 001 
Tabanus trivittatus Fabricius - 064 

T o t a l  843 



?Thbela 4: Espécies de Tabanidae coletadas com armadilha de Malaise na Reserva Florestal Adolpho Ducke. 

E s p é c i e s  <Quantidade 
A. ma~qinalis Wal ker 003 

-8etre&ia ocellata Oldroyd O01 
C. overali Fairchild & Rafael 005 
C. rubiginosus (Summers) 007 
C. incisus Macquart 006 
C. laetus Fabricius O1 1 
Crysops latitibialis Kroeber O01 
C. vanegatus (De Geer) 024 
D. bicinctus (Fabricius) 006 

,Diachlorus damicornis (Fa bricius) O01 
D. fuscistigma Lutz 004 
D. podagricus (Fabricius) 002 
D. cervicornis (Fa bricius) O0 1 
L. crassipes (Fabricius) 003 
Leucotabanus albovarius (Walker) 002 
Leucotabanus exaestuans (Linnaeus) 008 
Leucotabanus pauculus Fairchild 005 
P. calennensis (Fabrrcrus) 01 1 
P. nigriflavus (Kroeber) O01 

Sheotabanus Phaeopterus Fairchild 026 
P.siigmaticalis (Kroe be r) O1 5 
P. cinereus (Wiedemann) 027 
P. Quadnpunctatus (Fabricius) 027 
S. bequaerti Rafael, Fairchild 8 Gorayeb 002 
S. cretatus Fairchild 017 
S. captrroptera (Kroeber) 002 
S. glandidor (Lutz) 070 
~angusMrons Macquart 001 
T.-antarcticus Linnaeus 007 
T. discifer Walker 02 1 
T. discus Wiedemann 007 
T. nematocallus Fairchild 003 
T. occidentaiis Linnaeus 06 1 
T. prcerventris Rondani 003 
T. sextriangulus Gorayeb & Rafael 002 
T. tiviltatus Fabricius 037 

T o t a l  430 



S.?.?ESTUDO DA SAZONALIDADE 

P. cinereus apresentou uma estação de vôo muito bem definida. 

1 Foi registrada do final de junho até final de janeiro, coincidindo com a estação 

menos chuvosa. Este período coincide com a atividade de vôo da maioria das 

.outras espécies amazônicas (RAFAEL, 1979, 1982; GORAYEB, 1985). A maior 

densidade populacional foi registrada nos meses de -menor precipitação (julho, 

,agosto, setembro e outubro), contrastando com os meses de dezembro e jane~ro 

cuja ocorrência foi esporádica, indicando o final da estação de vôo da mutuca e 

coincidindo com o início da estação mais chuvosa (Fig. 3). 

S.~.~PREFERÊNCIA POR HABITAT 

A ocorrência de P. cinereus em áreas abertas indica a preferência 

da espécie por áreas não fiorestadas. Sempre foi coletada próximo a lagos ou 

'igarapés indicando que tais locais também podem ser o ambiente onde as larvas 

se desenvolvem, tendo em vista que as larvas da maioria das espécies são 

aquáticas ou semi-aquáticas, vivendo em água paradas ou correntes, águas 

contidas em buracos de árvores ou nas bainhas das folhas de Bromeliaceae 

(1981). 

-'5.3.ESTUDO DA 'PERIODICIDADE-DIURNA 

A atividade diurna foi durante a maior parte do dia, de 09130 as 

16:30 horas, fato que ocorre com poucas outras espécies de mutucas que atacam 

-mamíferos na Amazônia (RAFAEL, 1979; GORAYEB, 1985). Este fato indica que 

a espécie está atacando um hospedeiro sem competidores, podendo dispor de 

um amplo período de tempo, o que não acontece com as espécies que atacam 

mamíferos, que geralmente apresentam horários de ataque muito bem definidos 

para evitar a competição interespecífica (RAFAEL, 1979; GORAYEB, 1985). 



Além de ser o primeiro registro de uma rnutuca atacando 

:naturalmente uma ave, este também é o -primeiro registro de uma mutuca 

atacando uma espécie pequena de hospedeiro. O vôo muito rápido e circular ao 

-redor -da cabeça dificulta a captura da mesma pela ave. Logo que a mutuca 

alcança o lugar que "escolheu" para picar, ela corta, com as lâminas das 
I 

mandíbulas, a pele, e isto causa dor, .que varia de espécie para espécie. Neste 

momento o animal reage e tenta desalojá-la. Após o corte feito não há mais dor e 

a-mutuca passa a executar o seu repasto, ela não pica mais, fica sugando. 

A saliva dos insetos hematófagos contém substâncias 

-anticoagulantes e vasodilatadoras (RIBEIRO, 1996). Algumas espécies de 

mutucas liberam uma substância anestésica para aliviar a dor da picada 

(McKEEVER & FRENCH, 1997). A ação inicial destas substâncias pode facilitar 

osataques subsequentes na mesma área. Depois de várias tentativas a mutuca, 

por fim, obtém a sua refeição, sempre na carúncula avermelhada, na base do 

bico, sem ser mais incomodada por movimentos de defesa da ave, provavelmente 

pelo efeito anestésico da saliva. A preferência por atacar a carúncula, Única área 

carnosa do corpo do pato desprovida de penas, é um indício de especificidade da 

mutuca por ave. A mutuca nunca pousou sobre outra região do corpo do 

hospedeiro. 

w. -.5.5.rfSPECIFICIDADE POR HOSPEDEIRO 

'zi Apresenta-se aqui algumas informações sobre C. moschata com 

o objetivo de facilitar a discussão. Um adulto grande pode atingir 85cm de 

comprimento, com envergadura de asa até 120cm. O peso médio do macho 

adulto selvagem é 2,2 kg, quando domesticado chega a 4,5 kg; a fêmea alcança 

pouco mais que a metade desse peso. Trata-se de uma espécie de importância 

na medida em que originou o pato doméstico sul-americano. Ocorre do México, 

ao norte da Argentina e em todo o Brasil onde é conhecido como pato-bravo, 



-ato-selvagem, pato-bravo-verdadeiro (SICK, 1997). E a única ave domesticada 

-.pelosaborígines desse continente (SICK, 1997). Ambos os sexos-distinguem-se 

dos-outros Anatidae pela cabeça grande alta, como que intumescida no vértice, o 

que.se deve a presença de um topete ereto, maior no macho do que na fêmea. 

Plumagem negra com algum branco na asa, estando este reduzido ou mesmo 

.ausente na fêmea, que por sua vez também, quase não tem carúncula na base 

do bico. Devido a domesticação do pato há forte tendência ao aumento do 

 vermelho das caruncuias em ambos os sexos (SICK, 1997). Empoleira-se sobre 

-galhos desfolhados (p. ex., os das embaúbas) para observar os arredores, 

'descansar e pernoitar. Nidificam sobre árvores nas proximidades de áreas 

alagadas (SICK, 1997). 

Os resultados deste trabalho indicam que P. cinereus apresenta 

sspecificidade por aves, especialmente da família Anatidae. Ambas espécies têm 

amesma distribuição e mesma preferência por habitat na América do Sul. 

Nenhum dos outros animais disponibilizados como iscas foi 

.eficiente na atração de P. cinereus, nem mesmo outras aves como galinha 

-doméstica, galinha d'angola e o jacu. A não preferência dessa mutuca pelas 

outras aves oferecidas é um indicativo da especificidade de hematofagia da 

-mutuca pelo pato. 

5.6. "OUTRAS ESPÉCIES 

No decorrer de um ano de coletas foram capturadas 50 espécies 

de Tabanidae no Sitio Vida Tropical e Na Reserva Florestal Adoipho Ducke. Alem 

de P. cinereus que atacou somente patos, dentre as 49 espécies restantes 

apenas uma, C. Iaefus, foi observada sobrevoando e pousando sobre os patos. 

No entanto, nenhum espécime foi observado alimentando-se. BENNETT (1 960) 

registrou alguns poucos espécimes de 3 espécies de Chrysops alimentando-se 

sobre corvos no Canadá. Ambos experimentos diferiram na disponibilidade das 

iscas. No Canadá as aves ficaram amarradas e não podiam defender-se 

eficientemente contra o ataque das mutucas. Na atual pesquisa os patos ficaram 



dsoitos e podiam defender-se naturalmente das mutucas. Os patos, sempre que 

:atacados por C. laetus, defendiam-se de maneira similar ao apresentado para P. 

cinereus e a mutuca rapidamente desistia do ataque e muitas vezes nem 

realizava o pouso. 

O C. laefus foi observada atacando e alimentando-se 
.esporadicamente na cabeça de um pato, no Km-60 da Rodovia AM-010 (M. Sc. 

b Augusto L. Henriques, informação pessoal). Nossos resultados indicam que 

-;espécies de Chrysops não apresentam preferência por aves, sendo que ela foi 

-capturada em cavalo, anta e homem. 



Este trabalho contribuiu entretanto ao conhecimento da ecologia 

e -comportamento de P. cinereus, vários outros aspectos ainda precisam ser 

explorados, tais como, habitat da larva, o que pode viabilizar o seu controle com 
rn mais facilidade; aspectos de autogenia e anautogenia. Apesar de parcial, este 

trabalho contribuiu significativamente ao conhecimento dos tabanídeos e chegou- 

se.as seguintes conclusões: 

No município de Manaus, Estado do Amazonas, foi registrado 

pela primeira vez uma espécie de mutuca atacando naturalmente aves, um fato 

"importante e inédito para os tabanídeos. 

P. cinereus apresenta .uma estação de vôo bem--definida, indo de 

final de junho até final de janeiro, coincidindo com o período da estação menos 

-chuvosa. 

A espécie habita áreas abertas, com vegetação baixa, nas 

proximidades de áreas alagadas, lagos e igarapés. 

A atividade diurna é relativamente longa, indo desde 9:30 até 

16:30 horas. 

A mutuca apresenta, .quando nas proximidades do hospedeiro, 

vôo -muito rápido e circular ao redor da cabeça, geralmente mudando a direção 

:de vôo (horário, .anti-horário e vice-versa), pousando sempre sobre o bico e 

deslocando-se rapidamente para a carijncula, local do repasto sanguíneo. 

Quando desalojada pelo pato a mutuca volta a atacar o mesmo 

lado e provavelmente o mesmo local previamente atacado, provavelmente atraída 

por substâncias químicas anticoagulantes e anestésicas liberadas na saliva. 

Dificilmente a mutuca foi capturada em vôo pelo pato. O vôo 

veloz com mudança de direções indica um padrão eficiente de ataque ao seu 

hospedeiro ou grupo de hospedeiros. 



Para finalizar é necessário ressaltar que atualmente o processo 

dedevastação de -grandes áreas de florestas na Amazônia é uma realidade e 

toma-se necessário envidar esforços para elucidar aspectos ecológicos dos 

-banideos para que seja possível predizer possíveis conseqüências decorrentes 

-das atividades desses insetos, que em grande numero constituirão praga para 

-animais de interesse econômico com perdas significativas na produção de 

proteína animal. Com a crescente necessidade de produção de proteína animal 

zparaconsumo humano, os rebanhos bovinos e outros animais, como aves, estão 

.-proliferando rapidamente na Amazônia e em conseqüência, determinadas 

:espécies de tabanídeos terão seus suportes alimentares aumentados, causando 

zonsequente aumento de suas populações (GORAYEB, 1993) 

Finalmente, recomenda-se aos criadores de patos que utilizem 

;armadilhas tipo Malaise, que são simples, baratas e eficientes, para capturar 

-mutucas e reduzir significativamente a população de P. cinereus, principalmente 

<-nosmeses de julho a outubro. 
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